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coNTiNuAco 

P~2G .0 PARA RTOiLU 	ERA NA HTdRiA BA A OIAG DOZ. PROFSO)RE& 

QILER DIZ ER., DAB. LUTAS QUE FORkM CRESCENDO E QUE. TRANQULLi1V1kN-. 

TE vXo: TRZENDQ UM ENGAJ..,A&ENTCf,  DO:S PROFESS ORES EM TOWSL 03. 

PRO:BLEJS QUE A. NAg:O VTflLA NAQWA ~ P0CA, A 0 MOME.NTO CR1U 

CIL QIiLE A GENTE CIIGA E4I 6:..  ENTAO:, EU GOST?111A iE V. A 

LUçXO DESSA AS:SOC IAçZ0 BE PFES SORES QE V.00E V. NASCERI, A TIA  

fNDE VOCE C0NHECE A uiiarthiA D; EU GOTARIA QUE VOCE FALAZ 

SE. 

eu pos so ±aiar da asoe iaço rea.irnent, desde o nase imnto 

dola, at casaço de 64, porue &poi, eu aciio q,ue teire 

i hiato a. noása prpxia. .(ENTREVi. PORQU.E A 6RIA ADMI-

NiThAçO P01 CAS A.) - . . .ol.ha, tod.os os menibrs da ass - 

	

da dire.ço .&a associaçao foraii. E. eu 	vi: c.tinui- 

dade, porque; reálmente tinham mis aceszó ao:iins,inu ei - 

cial. En.to, eu nao. possO dar infórrnaçe:s. Eu sei que e1a fél 

retmada• mu.itô tempar depots, Inas no tenhó asa1, ntIci,a 

ue êra4 nosso, valnos dizèr, daquel.é grtapo inicial,,' de carno es 

a e.oisa fol re:toadae 

BERG, Vu.c& POBER IA BAR 0' NOME DESS.AS PES OAS? VOCE SE LBMBRA BE. A-
• GuNscOMpo:NENTEz(LNCoMP:LETO)? 	- 

RESP. Des iniiais? iniciaa? 1ernbr. - 1rio CouLt.inh, Eldonor ,  dc 

• Almeida Pimentel; da primeira,no ? Santiago Nänd, eu Ago-' 

ra, J a a pimeira eleiço LOt 0 Mrio, o se.gundó prësiLdnt& 

foiL a EldOnor,  e o tereèiro fOiL o "FbiS Bruno. 

BERG.:: iSS0.;, ATA, 	64? 

Ri'P. 	V at. 64, ele Lot reeieiLto, o Fbio fat reeloit.; e o Pime- 

"tel tabi foi reele:itè; eI.es' tiveram duas gestoes. Aora, o 

'grupo, vamcbs di.zer, diiriLgeiteS da asoctaa, f clan que se 

Cjnfundia muite .crn. o grupo diriLgente das escolas. Teve ima 

poca qu.eesa coi.sa ficoti iñuio"Iigada, .porqcie era c' grupi' 
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participant, nials parti.cipante. 2 e. natural que. o grupo mats -

partictp;ate., assunia tuna certa lideraça. 

P1RG • L QUIUS. ERAK. ESA, LIDER' -NçAs? VOGI Ski. L2MBaa Do:a 

RI.Eap.#0 11 Eram eases, exatamente, que eu'. estou falandae, (ENTRV. ES'.2S 

ses qu.e eU. es.tou,, ihe falando. 203 diretoe'a das 

escolas,.ento, todc's pertenciam aassociagaw. Agora, iffse, e. 
ow 

claro,que a, associáço podiia enemos prcfsseroa podiaL 

estar a parte dos problemas do pals. Entao, e ólaro que essa 

coisa era... e V0Cfl0 defendeuma Praposta, de. ensino e nern 

briga por éla,, pensando no ensino. V'óce esta pénsand. 

proposta de ensine parao pals que voCe quer, para o tipo de 

sociedade que VOCO quer. 2 isso perpassa peiade±'&sa das trans 

fórmaqes. Entao,'isso era wa coisa qe'era atits: forte. 	2 

Bsilia, por, sex e centre do poder, corn a cathara e tudis 

dare que isaà tdo era àqui mUitwi vivenciade,  par ted m'L 

do. Agora, o que"aconteceu tambm, assit, do ponto de vista 
JV 

iter-no e,,,e clara que a inedida 'que as piop'os'taa vio fieand 

mats ±'±nida, as definiqes tamim, vo se ace;ntivande a 'as " 

dlv ergnc tas tambm Eiito,, e. C lar, q ua em4uante al guns pro-

fessores,,. a maiorla, a assodiaço realmente congregava a mai: 

riar iisscr, no ha d1'iida; tanto a ma.iioria  &..prøfesso±es 

iianto,  ae asaemblias' eram conjunta coa os funionria, a 

matoria. iVias i claralqu.e haviam hrupos djjve:rgente.s:*!,. q.ue SC 

prpunha 'a outr'aa coisas qae nao c oncordam c oni. as "thesas,, niui 

tas vieze,61 com o engajamento da associagao, em luita.s mais 	e - 
pw 

rais • QueriaiL qua a assoc iiaço fosse. .. a assoclailav era apar 

tiLdriLa; isso era; mas nav era apoiiitiica&. 2 alguna: achavam ' 

uje a: :soôiaç 	'deveria ficar' s: na defësa dos; s;ou.s' prblemi 

nhas p;art'tcul.ares e peSs*aii2, sen' deswii.ar, porqu ala tinha 

uasctdo de tuna circunst.nciamtilte: paiticular, no ?mas ella 

jaL tinha 'apliLádo e era defensora ALI.arta do en.gino p,blic: 	e 

gr'atuito e do horrio integral na escela. 

PERG . 1SO ERA, 0  PRINCIPAL 03J2 ic; NO; C'PO DO; 2NINO? 

 essa era realmente,, era a meta do enaino. Ent, d.uranta a. 

ano.,  dc... ei c.:omt as madançaa de gVerno e corn as mudan'as de... 

2 DAL, HoUJE i UDNç.A: JUQELiNO - JNI QtMDRO:' 
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Jo:o GoULAR.T.) - . . .pas.sou o Jania e Jango. Corn a renneia d 

Iaxüo, desrnantelo.i rnais ou rnenos aigwnacii.sa qa-ef ostava se: fa 

zendo nai cidade.. E,.. ao rnesnlo tempo: qtx.e: eu e'r da fund o Edu. 

cacional, eui tinha si.do convidada, porque veio na egac,,i do Pau 

10 de iars&, vei.o para dirigir Fundaço C ultural, Ferreira 

Goulari. 	ento,. eu,. ful  coniidada para ser: assess.ora da parte 

artes pIstioa 	cmeçarno.s ento tainbm a dar , 'WL apoio 

Fundaço Cultural. E a prirneiia proosta de txn centrt dè c:ria 

foi feita 	ns,, o que nao c hegoa. a Se. ,  c onoretizar, 

porque. oJ nio renunc LoUt e ai: flS; fiarnoa pe.10 rn;eio d. crninho 

orn es 	propos.ta. E depots:,, corno a Fandaço Cultural 	tarn. 

acabou, no s f.irmando naqueLa peca, eu pedi. o des:1igament.' 

da ass.ess:orii.a, porqu.e eu nao tinha.. 	(RNTREV. U FRRfl GO7U. -• 

LAR21 ERA, 0 SECRETARIG DCTJLTURA?)- 	 ele. era o presi - 

dente da Fundaço Cultural; ve.i.o corno preatdehte da fthidaçac 

Era wna fundaço, eram fundaes. E enquaxit.o asseseora, ew fiiz' 

tm pr.orama de Adio, qu:e, era diivulgade pela: Rdie Educadora. 

de. Braslii,, qu ohamaa Espaço Aberto....E era urn programa 	de 

atea pI.etic a, em qiie: a ent,e faaia divulgagave dentro do. vxe 

era po:slve;l, uando look:, que era auela cornpiLaça, que era 

. que €hegava a. BrasIlia e procurande. datas e 0.61aa tgniica ,  

tivas, das: ariea plsticas em geral, como 1nforrnaço. 'e como cu-

r±osidade:. Entao , esse prograina era 1evado tris vezes por,  sema 
J. 

'nat na R.d.iü Educadora. L.. alis, ew me desliguei da Fundaç, 

Cultural., quando dese obri que. a gente mandava 0 pràgrama, qu.& 

era itrn e:aforço porqtae a genie., trabalhaiva o dia inteirG., faziia 

ssé programa die madru.gada para poder ir ao ar. E eJies ento 

pór omodisrno flaG entregavain. Entao, eu ligava 0 rdio na hora 

do progrma. & ficava to:àande rnsica, porq:u.e o texto nj tinha 

cetado. Al ache,i qué, realmente nao: yalta a: pena insistiir. 	E 

urna cartat exp:orido OS! inotLyos: de aaLda da Fundaço Cultural 

B o pessoaI qiie tern remexido por 1, dique nao Consta nadat 

noa aruivos: da Fundaço Cultural des:s:e  p:erlodo. Entn, tambni 

set... (NTV. QUERDIZEa, (4U:E A,  36 A, SUA LAVRA?) 	- 

. 	seria. minha pal.avra. NoV OUL tenho assifli,, a proposta do 

Cènt'ro' 'de:.Criativildade eu te.nho por escrito, coisas. que eu en. 

treguei.. na ep)oca. la , isso 8Ut tenhopr5r escr1t. EntO... e aL, 



ncs continuarnos ccrn o sistema, defendendo o siisterna, tentaiido 

iLrnpiantar, porlue ness:a ait.ura, Brasilia val cresc endo, val se 

expandindo, nae fica so no E1fante Branco:; tex a Escolga Te-

nica de: Tagu.atinga, tern o Centro de nsino Mdj de Taguatin-

ga, Oomeça a ter ,  todas. ts cidales sat]Lites. E isso val... C: 

sempre.:, .: dare, os prG'blemas las escolas aunientando, porque 

-aumenta a pop:uiaçao e.; a i.nfrai 'estrutura nao awnenta na propor 

ç.e, no ? eto, quandé ns estarnoa nesses pianos ai  

de oapt 	de recursos e tentandö ampliar e firmar as esao:- 

ias de Bras.flia. N 	tnharnoS o scrtri de,: 'educaço, que3 

era o Eiiiazar Rosa, que foi uni born secretrio de. edaeaço. AL 

co.. as 	ançs ele ai' e tiveaos urn secretrio de e4ucaço 

que se 'carnaVa L.ti 	arIes Vitor PajoI, que ciaro:, era paren 

te.. do. Auro. de. Moura Andrade, que era sena.do.r da reptb1ica 	C 

que de edueaco realmente. .. (1NTR .'. NO .NNDL NA..) 

as se aresentou1, coiio aigu 	dc mai.to boa votade eue 

es..taVa. disposte... (.NTRthV.:; F1& QUE ANO, VOIC2 SZ Lk?) 	- 
Aw 

'...63.t estava disposto a fazei: urn trabaiks. Etø, a associa- 

çø doe' p.r&fessores, ris professores reso'iveraa trabalkars 	e 
J. 

cinjunto, j que. 0 seeretrio se propunha a fazer txz bem. tra-

baiho. E era bez 'a'.t'nda. iio per,Iodo da campanha. la EunieipaIia 

do ensino., into, o chafe de gabinete foi. o professor 	' 

(,INJUiV1J), •. 'D 1retor do Ensino Md10 era o professsr Mrio 

Coutinhe, tinhaa duas asse.ssoriias tciOas, que era eu e 	a 

EIza dc Oliveiira., !ue era urna professora dc quimica,, & pofe 

sor Mkio:, de biologia e ouros professeres e fora todas 

dir&es las escolas, - tode mundø *um trabaiho partieipatio .. 
J. 

eue... (ENTRELV.; ELZA, DE OLLVEIRA, AQUELA BAJANA?)' - 

s que... (EITRiV. MORA AQ1.JI. AINDA?) : 	 cia agora 

.trabaiha mais na parte dc controle mental, no ficau. mais: na 

qumica nac. So aconteóe, que na meJida em que ns desenvoi - 

iamo's esse trabaiho ICRICO, corn:eçara'a surgir pràbleas . 

que fugiam a aiçada de resoiuça. nossa. U. deles fol, per exern 

pis, era am ds projetowda Escola Normal, onde que a 	rea 

'tcnica ttnha que ac ompanhar 0: pro jeto, rec ebiento do verlas 

e apiicaças. S. quie esaaa. verias, erarecebidas dretamente' 

pela sec r e:taria de e.die açe 0.: nao cram. repassadas para es pà 
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je.t:a&. Enti&,. parai VoCe conseguir a segu.nda etapa ia werb 

voci téi que comprovar auti1:iza da pxrieira.. Voc Zo 
diacomprvar a utiiizacaaaa priirneira, na aedid:a* qwft vece 

tinha é pIano de aplicaç,. Outro proilema seria, fol uánt•' 

diata. dia *u cipaiiaçáo. 	s.eria at.ingiLd*s pe]L, decre;to ,. 

as pessoaa qwe. tiveasexa exercfciio at.: a data die pu.biicaça;. E 

c]1ro uLe se ac pariiu. iiss,, 	tim trabaik, fii s èrjia - 

iaente, aposar de todas as iij unçges politic 	ute todu mund. 

sabe que qual.uier proj-eto,. ua]!ier luta nac S uaa conui.sta" 

irtdiiViidival. Iszo era para a cidade iiate:ira,. para ted.a ts fun 

daçes, NOVAC.P,, tude. 	se aeopaou, so rnandiou au 

I depalsque. Iaso: ja estava,, s decreto ja Iacrad• e a.ssinado, 
J. 

o see retrie die eãtwaçao: ccntinuou. rodand. no miaegrafo 	C 

aandand, para o Depart:a.mente do; Ensino Md1e ,p esCas tentan- 

do, 	diiZer, aunicipalizando fora clia Iist4 çuie tiinka sidc. 

feita exaus'tiVarnente criteriesar e a gente Landava do volta 
A 	 - 	 .  - 

Eitao, voces. ha, deconvir, queni e proessor, imagiiaa a Iurta 

do pquenininh cintrae grande Entao nessa epraca., pr e.au-

sa desas nedidM quie, o Bepartamento do Ensiino Mdiio, a che: 

fiia de gabinete, a diregaw dast escoIasreaimente nao concerda 

vain, prime;irø, eozL o pr&bJi.eaaa das verbas; segundo:, c:oz o d.es-

iand, adminiistratiwà:,I è no respeito as ietaseducacirnais. 

propostas. Quer dizer, n 	nao estvamosocupandio cargos,, 

tin1jano.s propaatas educáconaiL$ e metas a cumprir. Na rndiida' 

qu.e esaa coisas áo eram respeitadias, nao tinha cp riem a 

assoc 	e nen ns prcfessores indjLviLdulaimente,, de c onrU - 

nuirmos pert eic eiidi.o a uniá adzninistraç o que fugia cmp]i.eta - 

•ie.nt;e ac c ,antrolft. nosso. 

?RG. kAS, iSO ER IJUS LiG.iiiO AU PUJL 

Isso era a p.rpriia S ecretaria die Educaço 

PERG.k. $.LV LS ELE ERAI. SCRTLRIO iSCOLHhiD PO. U11 PRELO 

Per um prefetto: era a... 	 WANÔ:.) - ...naot Wadj 

cisa recente na o5s;a i$tria.. Era 	 "INAUDi - 

VEL" PRESIDENT4 DA NOVACAP "'IN:MPLEVC' ' - .. capuz foi 

depoi8 bo, daq tiI a pouc o eu. me lem da. prefeito; ivo Ma' 

Thaes 



PEEG , *: GCliA2UZ. ERA PREFEILTO OU. ER-A- SECRETiR11 

REP. F&l secretrio de. educ aço.. 	quando che.oui aiim outu- 

Iø de 3,, de•peiis die dversa8 runiies ccyrn. dire;.tr&s de, esee 

la, 'co-  o Departamenta. de Ensino Md1ü. Agora, nezza eepeca 

t.aitbm,, 	kawia uma: se.paraço am., pàu.o ni.tii nc pricfpios 
ov 

no qaato a classe, aas quanta prpriia cuia. Existia 6 

Departamento de Ensino MdIo e: eDe:partaménto dc. Ensine Pr±.m 

rio. E o Departamento de Ens10 Primrie, tinha uma vri.ènta 

çaa e seguia urnat iliaha dc tr.abalhepGIi.tt .ica, tue a diferencia 

Va d: Departamentc d.e Ensino Mdio. 

PERG.:: 	aVNçADA. O;IJ MAI$ RETRGRAD? 

REP. Na minha concepçc, atraada. 

pERG 0 :: E. Ji4 TINHA FUGLDO Aa O:aI 'NTAçi DO ANIO? 

Gozpietamente.. K: ento, havia ain.da esse. ivisor dc guas. 

em óurtubro de 6, es professere:a, os d±etres do ensi 

no mdia e chefiade; gabinet.a,, pedirai demis-s col.etiva, rne 

do powto de vista his:trico, sempre se condena qm .e'sé peça dc 

ni.sso cIet.iva..(ENTREV,., V ISO,AiiND4 EI11 63.?) euL 63 
Ow 

perit.e, dtfILCuI., mas &entro d.a nosea concepço r  era realmen-

te iAposei.ivel,. pèu ns naO C anseguaos. eordiar ca ne — 

nh.um dosatoe.'ntao, Obmo e qàe vOc& pode traIa1areom . urn 
- 

secretario' de; educaa.,, que voce nao coneórda cijrn nenhut dO 

ato? e.. elé nO res'.p.eita nenhwa da;s açes. Erito, no"s ch.ega- 

 nsdepeI.s de muita disctiás,; do quo naohavia je1to. 

eno Ma seguinte,. ns pedimos a dernis;o coi.et1vá,,i4o di.a 

seguinte, jti.nha a TV Nacional c. do vai para a tc1vriso C 

diz o so inte"is. Q•at.uiiistas tentararn ze derraar mas e* 

menos de 24 he±'as,, n recompusemss todös va,  carge;8" istó, e 

Ouiturc 63. E na realidade, uando s cegaao:s na csi.a no ,  

dia a.egulnt e, havia nova dirç a0 nas eec o2as,. no Departae*te 

d.c Eisino em.tados 0q  poatos. E no precisa dLzor sue 

era uma Ijinha campletamento,  di.fere.nteda qule, se vinha adotan--

do, ôesde as co Isasi minimas em relaça ao 5 proprics al uwS,. e 

relaço aos p-rofe.zseres. E óorno: medida para realmente desarti 

cular a asseci.açde professo-res,, foii s;u.s.péndi.do  a ho-rriio. 
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integral E o p:rofeisor. ue Ui8.esse vQitar' no ou.trø trn 	, 

ganhwa e*i doro. He de, convfr que, £ ó,,dó'ont*dé 

de 8alria. e dé era uin trunfo.... 	 MARIVIL

.maravlihc.s o e; alf  e: claro, po;r mai$ 	e' 

a asociaç 	de, p:iofessore, mostras.s'e a, preju.ze-  que 	qui- 

TRAR;]IA.) 	...traria., realinente acoisa ficeui 

divtdid; a coisa f1c0u4 dividida, entre uaá neeesidadede wi 

La-io major ,  e ua p•ztu.ra someñte de defea do. ensino. 

PRG.:: UER DLZiR,, SJiL O PRFESOR YO:LTA$$ PA 	1NS INAR., REGIM 	A- 

LA 	oia UIJRO$.., 	I30:, A PIOLQS'L O SGUNDO TTNO) GANHVA' 

1;ii DO;BRO? 

F&- alt • segtrndo tu.rno ganitava, em. do'bro.. 

R G.C. 1NQTNT TODO 1UNDQ; DAVL OS DOi TUitIO.> 2ELO,  SA-LAR101 NORMAL? 

todo mndo dava as deis turno$ pelo salaries normal. Isso 

depöis f,i uma medid.a, qu.e depois fot revogada,.. mas. naoca, 

causous urn impactos, urn inmacto tOtal. Nos Continuamoss. .. EN 

3.TOU fliPR.1OiNADA COVL L. DATk; 63 . - . 

sa data 	que •& fundarnertal ara ive a: gente coni.Dreenda, s'ô 

que em abril de; 64,. 3 tinham. .sidi pro fessores cassds 

Brasilia. A imDertante.q ue se conipreenda iss. Fol. lustarnente. 

0 esDaço sufjcient Dara, incutir e. criar auele concei.to, de 

ue todas as atLtude da as'soclaçae,. e:ram porcue eraltde-

ranas os:oiuiista,s. 1nto, q uer dizer,. tudo o cue .a olasse tj 

riTba ±'ej.to e votadO sempre em, conilihto.s, assou, a se;r acusado 

omo sendo 'p.ensawento de umaminor1a quando na verdade,, tub-

do o cue: a classe tinha'cOnseui•do at; aquele memento, inclu 

sive a rnuniciDaiia(,abs, tinba sjd corn urns majoria auae. aso 

1uia. 1ntse, IS: contnaamos, e clro,, contSinuamcs.' trabal.han-- 

del na escola, d.e outuiro at vir as f&rias; o recom.eçamoa 	o 

outro 'anoem:rnarco, tambrn trablhando; e ai, 	dare, 	cada 

urn Drocurand; contiruar nos seus esiaços. Eutentel me dedi-

car mais ao siste.maRulo Freire, porque 1ä queera'alguma 

ceilsa em. GU a gente e. identi.ficava msii e contjnande. B.quqn 

do em abril, ern marco,. no final de marco deu-ae e goloe miii- 

tar. B logo nos prirneiros dias de abril,f&ramcassados 	o 

pro fessores:. 



P1R.G • TODOS. DL ASSOCUçO; OU JiCAPO.U. ALGUE? 

Olha, eu, principio, a, c&puia inteira. Oiha, a p;rirneira, po•r - 

que prirneiro fi assXrn prirnei.ro s.... (TRJCHO INAUDVJiL) 

. ..mas logo quando surgiu o goIp:e, falavam-se assim, em. ce.n - 

to e tantoa.. knto, fol aquele p.nioo gel!. Depois na meI-

dat. ... qu.ando aa4u realrnente, ptb'l.icad, salrarn 15. E ,  a{, 	mas 

ainda iaao tinhat sido: regui.arnentado p ato, quxe seriam submeti-

dos a zocesso no. Ns:, primeir-ol fomes aassads e dep&is qte hoii. 

ye a regu1ameuitaçao... E aL, cr'jiaram priimeirarnente uma cisc 

corn advogados d.o pr:pri.o GDP. Ento, uando easa c.:omiLss 	es- 

tava efe:tiNand!o os trabalihos .,. coaeq,om a o;uivir,  aa pir  

c:omeçot a .entir uin, C erto wazic nos' diaoienitos. de açes., por 

quie as açes:, or,  qu.e fAziam. 0 process.o acusatria da assmia - 

de. profes:sore.s OUL dos piofessorei do Departamento d.e 

no Mdiio, erarn muiito) legais,, enten&eu? lLegaiis e sempre; 

as8em.Jjaa e c.óa atas: e tuido e1aborade peLa CIasse:. 	Quando 

eles aentiram.. q.ue per e.se caminho5 nat, dana nada e]les ent 
nos puis enam num Inquer-l- tv, pol ic iai. militar., E al no's respone 

mo's o i urito p:oLic:iial... 	 OB Q.UE A.CUS'Aç.k:l) 	- 

...suibvers.oi,, cIarc sLthver. 	( EN 	A. CHAMAD.A: 	3J• 	- 
O ThE 	 L INAUDiV1" ?): - 	suibwersao. A ac usaçao era easa 

suhverso d.a or'dej. Aciisadios de terem suibvertidjo a ordem.. Bo 
J. 

que eJies nao justifi 	am era . uie ord.em,,porque nis fornoz 

cassados no inici.o,, entendie.UL? nos nao tinh,,amaal. ch.egadoi a quie-

brar: a c.rd.ern,, poruie no nos; derami tepo. B o mais triste e o 

mais doloreso que e:uL ac.;ho nisso' tuido, e parq,uie 0 rre0 Atli 

s;atnio, 	i formado p;e]i os professores.. &ito,, para c ada oo1e: 

ga d.emii.tide,, nOS tin!hamos, no miniimo, dois proies'.sre:s,., 

ralmente da area, , acuaando o ouitro. Entao, iissc:,, a uie form'ui 

r;ealmente &I proc osso, forarn ad usaçes. dos prprios professo' 

rea; de coi.saal qie a as.sociaçc havia bataihado e qwe a cl.aase 

inteira tiinha se be.nefic:ii,ado. Essa, ew acho, quie e uima coisa 

assiun. Lou. aLmits,  partic ularizada de BrasiLia,. entendeui? 	fei 
 uia C.o:isa xnuit partic ular, p;orquae. nos nao t.f
nhauaa ainda uma 

dimensaa de t;rabaIhn a nivea nacionall,, co:rnpro;endie? era u*á co±, 

sa importante a nhei de Bradiiia, mas: se: voca fose pensar 
, J. 

nat prablemati.ca tod.a do golpe e nos estavamos no pr.Ineiro bo- 



j'o jmto co:Jn.... 	 OS.. PUiEIROS CASADQ.) - ...,'. pri 

,e:ixs oaadoa. Era una c o'iisa assini, qwe voce penaar da on-

de. que sugiui tarnanha 	poxtanc. ia? a taaanba iLxnportne.ia fol 

dimen$bna.da pele ppr?io c ornp'o.rtamente do a nessos C o;i.egaa 

.1L o waz uLe presIdiLa 0: i ur'iita poi±c'iLai mi!iieiaI 	major 

atLzine... (iNTJV. S.'U2Z;IN1?') .. .. .Suz.z ire el e, quando' e]Je 

fazia pergtmtas, dzia born,. vo'e; devera re.sçpo;nde i ,  essàs acu 

sac ea • Em q uis,. r ealmente arguinentel corn ei.e da onde 	qMe 

e1e tiiaha,' b-aseade elll quie e1e tinha aquielas aeasa.çies', 	no 

.? sabe? ele; xas era. wna 'pesaoa d.e; Brasiia e ern 	Iaead' 

e que. elle tinha Ele &ioe assim 	:; bseado no eoimente' 

cs ae;us col ega.s. Nan-  . eui no acr'editava çae. um. pr'ofes sir 

ma circ,unstanc.ka da, ue1J.a, ti.vess'e iid depor aaantra un c o ea. 

re.alrnente,, eu xi& acre4.Jitava naquii1o', sabe? qae achavrai qwe 

el.e; e..sttva tiirando sacaçea aisim gerais para to"d& mund • R. 

al ento, me 'det. o de.po.irnento para icr; e era jstamente o 

ue q uieria, bvie,.: no ? icr,  p.ara saber da 8nd,e e; qtie esta- 

v'a aaindo. iao ? eu eatava sendlo' acusadar  tam quie.,. na. 	? 
e ]1,, t±nham raiment.e as acusaç.ea.... 	NTRJW.: 1 N k U.. D -. 

mas eu )i.i rea1mente. Agora., as acuisagues, erara 

de urn nilvel tao prIinri.d,. prque. as pesso as, ao mesmo t ampa 	que 

acisavam, eram covardes, ate nas ac'usaçács' qui.e. fazLam. E1tc 

wii dos de,pirnetos diz'i1.a a.ssiimi 'no elLa' ne rae obec;W 

ow tinha que; ri;' eui na& sabjia so r'iia oui so. charava 

Mas: me edecer come? nao era niau pai., rlao-  era meu mar'ido nft  

'era mew av 	sabe+  ou, nL devo neni. abedliencia, nes. a essa p'ea 

so as - na. t porue, qwaindo ow fui aulei sabordinada., elLa 	nw 

ffiG: ó'bedleeia. ntaG, eram aCwsaçes assim, de. urn. rilvelL, ;uie o 

taniaaw,  Po'nte; Pr eta quandor., falava sabre o best±iri naciiei - 

na., realmente esse;s dep'oiirneritoa aAcr aas.tni,. do uini priirnarimo 

qu..e sao cisas ass'i*,iipressioantes... (IiNT1tiV.:. POa TER 34--

BQ D.L thA Il I.G21(;.L NOiAL, NO) .?) - nrrmaL. £ Oni: 

s;e tratandLo de profess.ore:a, c:ompre.ende? ento,. i ci are, 	qu:.e; 

ac:uisavain do coisaall c oucretas, d e; eatar'em trabaihandoj num pror-

cesso do aifb.etizaco., into, voce peusar quie a]!gu.rn fo± pi 

niLdlo porque qweria ai.fa.betiizar ,  aigwm... 	NRJV.: , AJGUEM CHE 

GOU A 	PR:O?) 	. ..o]iha, fóram preao:;; na e.pcca,. laga ,  ash- 
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siam,, de imediato, foram presos alguns pofessores e depolA, e 

ses acaaram send.o soltoa, e no de.correr ,  do .tempo r  quea leve& 

o major ternpap de eadeiia. fot a Fbii.o Bruno, par ser realmente' 

o presld!enta é estava, na, cipu1a na Ent,,. c]Laro que, 

e]i.e pegoui, ei.e. teve a mater nrnero: de profeaasres a acusando,. 

evidente, porque ei.e e:entralizaVa a mai*rr parte do antagoniis 

&o na. pes.søa.. B e.,  mai fii, ento:,. voc.... (.ENTRiW,: 	ACtL - 

SAR. ) 	.. .ac usar. Agora, ns que tinhamos: zido C assados,, was 

no tinhamc.s s:iido resos, no ianic io a gente ainda tiinha o ml-

nimo do mobiiiaad:e, entearieui? de saiir de aInda tentar, par - 

qe. xio fcram cassades tQdOS as de.pwtados. da Frente Naciona - 

l.ista. ac m.esm& tempo. Precisa 1embrr quae: existiu ana Ri'ente 

Naci&nali.ta naquela eprocal.. Ento nao, fol td mändt c..assadó 

aty mesmo tempt. Bnto, as quo ainda existiaa ms rec;orrla -. 

oiS para. tentar... au paiLs d.e e-alwaüs nóssos, neemo d1we nav 

fossem da mesma. iirth e, tal., was; a gente recorria, coma al - 

ZQem que p:udesse ajudar ,  na defesa dos profeasores que; esta - 

vain pr 05:08,. co mc a.l s endo ol iic iLtada, C;iflQ paiLs die alLuno n 

? 0: 	Agripino, eui ful falar CaUL 0 Joo Agrlpiina,, e filho 

delie tiLnha aiLdie, noso aluno.,. a gente tinha wna ]Li.gaço mi.to 

ort, ole cclmo, coin o' fliho, no ? e entao, CLV. fui & ele pe 

diir' em name doS prfessares. quae eatavam presos Naot naa no 

dos que estvam presoa e no em nonie da'cassaqaw. A eassaço,. 

a gente assu&ta (BNTBV.: 1.AS ELB PAZ., A DA?) - Rie, oTha,, 

au. acrediato ue conw ei roe ebii urn rec ado delia, qui.e na,a se:ria 

preso nenbuw prafassor maiLs depoie daq uei e dia e. realmente 

74ao. foiL, q ; ue elte. ten1a aj udado, sabe? (BNTRJW. I. N A. 13 D I - 
V B L) 	 . Ei.e, qiver ,  diazer,, porue eui fi fa- 

liar com esse, 0 ou.tro foiL fa]J..ar eoni autro e euatre foiL 	falar 

corn 	entend eu? n s n 	es tvamos bri.gando . Qua.te 

àa CaSsaO, ns estvamos nos defe.ndendo num. inçurit. Ago-

ra, 	tó a pri o,, re.almete; flOs lamo briLgar at4 a fliina pa 

ra ninguim ser preso, porçue ningm aceiitava cu.e uma iuta as 

sociativa Ievazse ningu&m a pris. B realmente naue]j.a: 

Ca,; s exIstia umalwata associatiLva, nac existia outro 	tipa 

die iuta, co mprè é;nd.e? era wa luta realmente; aindá na fasë das 

idiLas sabe? ningum tinha nenauam ou.tro iinstrurnento do luta. 
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Ento),, e claro,. que a gente a$sumta a partic:ip 	oc.:iaii- 

va, de.fend.Iia as idejas. E fol aberto tauib:rn r  ac mes:mv tempø' 

qae o nS.so., aCabouL por outras e:ircunstanc.iLas, sefldo: aberto" 

um proc esso contra c sec tria: de eduaça,, mast al,, per ocr- 

rupç& a prabima.s die... (ENRRV. 	ERBA.) -. . •d.e. verbas e 

na& expiicadas. E ns: f.omos cbama.dos a dpr Quer d.izer, 	a 

gente er . . rnmi,. w gente era rui e: nol oatrG, era ac:a2ad[a • E 

eu, nwu dej imento q ue eu fiz contra o secretriic de edic.aço, 

eu pedi que co.nstasse, que ea depunha contra as m.eus prnc - 

p'io dJe achar que: voce deveria acu;sar aIum. Mam na medida 

aue n&s tnhms s:id acusados: em grapo maiar por atos. deso - 

ne.stos do s:ecrettri,., era o &nico motive, que era om defesa ' 

noBsa, qua; eu me subeti a depGr contra ele, qae em oatra 

circunstancias eii naw faria. R s acontece çae... (NTRi. 

N20 AC0NTECU IADA COM ELK? OTJ AC.0NTCJU?) - •. ,ela fol.... fol 

pedido a ele pra se exonerar de am cargo qae; eler tinha,. sa-

be? ele neamo pe.diw dlemissave Ele era prcarador de qaai.wer 

c.oi.sa, sabe;? agora... 	 - 

PERG • 	 VAMo:$ V0LTAR, PMtA FAZJR TODA A PARTE DOl SFU 

LJO: P0TE1I0R EM EDUCAçXO ATiTI1CA,. IN(;LUS-,IVZ NA ALI.kNçA, 

FRANCE 	ELL ACHOI QUE A GEN TE- VI TER QUE,. OURD DIA,, COMPLE- 

TAa ISSO.. TE10S M.ULS MEIA FITA.,, VOC ETL ]iSP0TA HE AIND.k 

0U NO.?,  

REP:; Ci.a.rc, tado beni oiha, como n .s ainda, at.e nessa fase inicial, 

ta]1ve tenhaat. alguns docurnentos, alguma co -isa qua ea pdes' 

se dar- xerox . pela campanha da municipa1..izaça,,. fa'i aim, mail 

to. viva, muito arde:nte. E de. repente, ea posa at dar umla 

oihadat e var,  se falta alguim detaThe. Talvez fosse me1hor num . 

ou.tro dia, sale.? pordjue. afinal, so qaase 30 anos. Por mai.' 

q ae... 

p:p.:: E COMa TFIM AINDA AJGU N PONTOS QUE N65- QuEREMaS AB0RDAR COM 

VoC, MAS NQ QUERE 0$ INTERIROMPER O; FLUXO: DA SUAt NARR&TIVAI  

QUE ESTA EXCELNTE, EU ACHO% QUE NdS, P0DERi0S VOMAR OUTRA 

\LEZ AQUL, SE. Y0:C NZO SE. INQ0iM0.DA PARI COMPLETARMOS 0 QUM)R0',. 



PGRQUE S INXO PICA. MUiTO COil A-DO. 

Rth?P. Nt, eu, esou a dispos.ço.. 

• FINAL DA 	sciiç-10 DO) LAE !'B DA FIT& II, REFiJi 	j* 

COM A PFSOil 

•.BSBi 0603.92 

• TR.CRIO F11TA PR BI7 AL;VJS. 

(QNI 40  CJ "F" Ca,  0]. CFILLNDIA/DF 	TEL, 376 4167 "reeado ti) 
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